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Resumo 
 
Loureiro, Isabella Rodrigues; Moreira, Isabel Maria A importância e 
ocorrência de ftalatos em Água potável e no ecossistema da Baía de 
Guanabara Rio de Janeiro, 2002. 143p. Tese de Doutorado. 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

Ftalatos são os plastificantes mais utilizados industrialmente, estando 

disseminados em todos os ecossistemas do mundo. Como são compostos 

exclusivamente sintéticos, sua presença é indicativa da industrialização de uma 

região. Sua toxicidade é baixa, porém existem indícios de possíveis efeitos como 

interferentes endócrinos, especialmente no sistema reprodutor masculino. No 

Brasil, existem poucos estudos sobre a ocorrência e comportamento dos ftalatos 

no meio ambiente. Nesta tese foi estudada sua ocorrência em amostras de águas 

potáveis de diversos bairros das cidades do Rio de Janeiro e Niterói e do 

ecossistema da Baía de Guanabara (águas, sedimentos e mexilhões), a qual recebe 

inúmeros aportes industriais. Todas as amostras foram coletadas, extraídas em 

fase sólida e analisadas por cromatografia em fase gasosa, utilizando detecção por 

captura de elétrons. As da Baía foram amostradas nas estações seca e chuvosa, em 

diferentes anos. As extrações de todas as amostras obtiveram excelente 

repetibilidade e recuperações superiores a 76%. As águas potáveis do Rio de 

Janeiro e Niterói apresentaram teores de ftalatos em concentrações muito menores 

do que as informadas para cidades da Europa e Estados Unidos. Tais teores 

puderam ser correlacionados com as extensões das redes dos sistemas de 

abastecimento de ambas as cidades. Todas as amostras da Baía mostraram 

contaminações qualiquantitativas muito inferiores, quando comparadas a outros 

ambientes costeiros. O estudo do biomonitoramento ativo evidenciou a eficiência 

e rapidez da depuração dos ftalatos nos mexilhões mais contaminados do 

ecossistema da Baía de Guanabara. 

 
Palavras-chave: Ftalatos; Interferentes Endócrinos; Águas Potáveis; Águas 

superficiais; Sedimentos; Mexilhões; Baía de Guanabara. 
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Abstract 
 
Loureiro, Isabella Rodrigues; Moreira, Isabel Maria The importance and 
occurrence of Phthalates in potable waters and samples from the 
Guanabara Bay ecosystem. Rio de Janeiro, 2002. 143p. Doctorate Thesis 
- Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

Phthalates are the most used plasticizers in industrial products, worldwide 

distributed in environments. Their presence is often used to indicate a region 

industrialization degree. Although their reported toxicity is low, phthalates are 

indicated for possible endocrine disrupting effects, specially in male reproductive 

system. In Brazil, there are few studies about the environmental occurrence and 

distribution of phthalates. This thesis studied the occurrence of those compounds 

in potable waters samples from residential areas of Rio de Janeiro and Niterói 

cities, and in samples from the ecosystem of Guanabara Bay (waters, sediments 

and mussels), which receives several industrial inputs. All the samples were 

collected, solid-phase extracted and the phthalate contents analyzed by gas 

chromatography with electron capture detection. The ones from the Bay were 

sampled during the dry and rainy seasons, in different years. All the extractions 

presented excellent repeatability and recoveries above 76%. The potable water 

samples from both cities presented phthalate values considerably lower than those 

reported for European and American cities. The results could be correlated with 

the water net distribution lengths for both cities. All results from the Bay 

ecosystem showed lower contamination when compared to other coastal 

environments. The controlled transplant proved quick and efficient phthalate 

depuration of contaminated organisms from Guanabara Bay. 

 

Keywords: Phthalates; Endocrine disruptors; Potable waters; Superficial waters; 

Sediment; Mussels; Guanabara Bay. 
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  Na natureza, nada se 

perde, tudo se transforma… 
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